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1. EMENTA 

Surgimento e evolução da grande empresa capitalista: separação entre propriedade e gestão, 

integração na produção e distribuição, e governança corporativa; Produção e custo de produção 

na concorrência real; Capital regulador e formação de preços: a concorrência intra e 

interindustrial; Teoria convencional de estruturas de mercado: crítica e evidências empíricas. 

 

2. OBJETIVOS 

a. Gerais: estimular os estudantes a adquirirem base teórica consistente na abordagem 

clássico-marxista da concorrência e suas aplicações em setores econômicos 

relevantes para a região do Sudeste paraense. 

 

b. Específicos: (i) apresentar a teoria da concorrência clássico-marxista, assim como 

suas aproximações e divergências com a abordagem das estruturas de mercado; (ii) 

construir uma caracterização aprofundada do setor econômico mais relevante para o 

Sudeste paraense, no caso, a Indústria da Mineração, assim como identificar suas 

regularidades; (iii) refletir sobre os processos de formação da Indústria da Mineração 

em nível multiescalar e seus desdobramentos socioeconômicos. 

 

 

3.  CONTEÚDOS 

1 Tema: Introdução a Abordagem Econômica Marxista e a relevância da teoria de concorrência 

real 

Conteúdo: Como as mercadorias se precificam? Uma introdução a teoria do valor-trabalho. 

Por que a riqueza, no capitalismo, tem que crescer sistematicamente? Uma introdução a teoria 

marxiana do capital. A teoria clássico-marxista da concorrência. 

Leitura: Tsoulfidis, Tsaliki (2019), cap. 5; Moudud (2012); Bina (2012); Marx (1983), cap. 

8. 

Leitura auxiliar: Shaikh (2016), cap. 7; Maldonado-Filho (1989) e (1990); Vaona (2011). 

2 Temas: Caracterização da Mineração e Indústria Minerária 

Conteúdo: Definição conceitual: Rocha, mineral e minério. Definição Indústria Minerária. 

História da Indústria Minerária. Elementos de regularidade na Indústria Minerária  

Leitura obrigatória: Teixeira et al (2000), cap. 2 e 21; Dicken (2015), cap. 12; UNCTAD 

(2007), cap. 3; Radetzki (2008), cap. 1; Humphreys (2015), cap. 1 e 5; Mollan e Kelsey 

(2012). 

Leitura auxiliar: Press et al (2006), cap. 3 e 22. 



3 Temas: Elementos de regularidade econômica da Indústria Minerária 

Conteúdo: Espacialização, Investimentos e financiamento, Tecnologia e esgotamento 

de recursos. 
Leitura obrigatória: Radetzki (2008), cap. 2 e 3; Soares (1987), cap. 2; Machado (1998); 

Radetzki (2008), cap. 6; Koppe (2007). 

Leitura auxiliar: Radetzki (2008), cap. 4 e 5. 
4 Temas: Formação histórica da mineração no Brasil e seus desdobramentos (Webnários) 

Conteúdo: A indústria minerária no Brasil. Mineração na Amazônia e a centralidade da 

Província Mineral de Carajás. Conflitos sociais enquanto desdobramento regular da 

mineração. 

Leitura recomendada: Ab’Saber (2004), cap. 4, 5, 6 e 11; Brasil (2020), cap. 1 e 4; Cordani 

e Juliani (2019); Santos (2011), cap. 4, Apêndice 1; Teixeira (1993); Villas-Bôas (1995a; 

1995b); Monteiro (2005a; 2005b). 

Leitura auxiliar: Coelho (2015); Coelho et al (2017); Milanez et al (2016); Monteiro et al 

(2010); 

5 Temas: Caracterização de territórios minerados (Oficinas) 

Conteúdo: Valor adicionado e ocupação; Produção e consumo; Orçamento público e a 

questão dos royalties. 

 

 

4. METODOLOGIA 

A metodologia de trabalho será compreendida por atividades síncronas, como debate 

mediado pela leitora obrigatória e auxiliar na sala de bate papo do Google Meet, oficinas 

operacionais para exposição de acesso a base de dados e seminários virtuais (webnários), e 

atividades assíncronas, como vídeos auxiliando a acessar as bases de dados, áudio reforçando 

explicações teóricas e atividades extra-classe. 

Webnários: será organizado um conjunto de seminários virtuais (webnários) em torno de 3 

temáticas: A indústria minerária no Brasil. Mineração na Amazônia e a centralidade da Província 

Mineral de Carajás. Conflitos sociais enquanto desdobramento regular da mineração. Está em 

processo no âmbito do IEDAR uma proposta de construção integrada de atividades extra-

curriculares e estas estarão nesse bojo. 

Oficinas: será organizado um conjunto de oficinas para com o objetivo de facilitar o acesso a 

bases de dados necessárias para a interpretação socioeconômica elementar. As bases de dados 

serão: Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA; Relação Anual de Informações 

Sociais – RAIS; base de dados da Agência Nacional de Mineração e de portais de transparência. 

Está em processo no âmbito do IEDAR uma proposta de construção integrada de atividades extra-

curriculares e estas estarão nesse bojo. 

 

 

5. RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS 

O funcionamento da disciplina se dará usando as salas de bate papo no Google Meet, 

grupo de WhatsApp e a incorporação de material no Sigaa. Os materiais bibliográficos serão 

compartilhados virtualmente 

 

 

6. FORMAS E MOMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Toda avaliação será levada em conta a coerência e consistência frente aos conteúdos 

exigidos, assim como a organização lógica da exposição. As avaliações serão realizadas através 

de exposição das leituras obrigatórias (20% da média final) e; colaboração e participação nos 

webnários e oficinas (20% da média final) e; relatório analítico síntese (60% da média final), 

feito coletivamente. Ou seja, 

𝑀𝐹 = 𝐿(0,2) + 𝑃(0,2) + R(0,6) 
onde, MF = Média Final; L = exposição de leituras; P = colaboração e participação nas atividades 

extra-curriculares; R = relatórios analítico. 



A avaliação “exposição das leituras obrigatórias” corresponde a 20% da nota total. Será 

avaliado a participação em aula da leitura obrigatória, correspondente aos temas de 1 a 3. 

A avaliação “colaboração e participação nos webnários e oficinas” corresponde a 20% da 

nota total. São 1 conjunto de webnários correspondente ao tema 4 e 1 conjunto de oficinas 

correspondente ao tema 5. É solicitado que cada estudante participe de webnários e oficinas ao 

logo da realização da disciplina. 

A avaliação “relatório analítico síntese” será elaborado em conjunto, a depender do 

tamanho da turma. Seu objetivo é fazer uma análise com recorte territorial que abranja os temas 

abordados ao longo da disciplina, tanto no tocante à base teórica, quanto aos elementos 

operacionais e analíticos vistos nas oficinas. 

 

7. CRONOGRAMA 

 

DATA 
TECNOLOGIA/ 

ATIVIDADE 
CONTEÚDO REFERÊNCIA CH 

17/09 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 

TEMA 1: Apresentação. Uma introdução a 

teoria do valor-trabalho Tsoulfidis, Tsaliki (2019), 

cap. 5; Moudud (2012); Bina 

(2012); Marx (1983), cap. 8. 

4h 

24/09 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 

TEMA 1: Uma introdução a teoria marxiana 

do capital. A teoria clássico-marxista da 

concorrência. 

4h 

01/10 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 

TEMA 2: Definição conceitual: Rocha, 

mineral e minério. Definição Indústria 

Minerária. 

Teixeira et al (2000), cap. 2 e 

21; Dicken (2015), cap. 12; 

UNCTAD (2007), cap. 3 

4h 

08/10 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 

TEMA 2: História da Indústria Minerária. 

Elementos de regularidade na Indústria 

Minerária 

Radetzki (2008), cap. 1; 

Humphreys (2015), cap. 1 e 

5; Mollan e Kelsey (2012). 

4h 

16/10* 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 
TEMA 3: Espacialização e financiamento 

Radetzki (2008), cap. 2 e 3; 

Soares (1987), cap. 2 
4h 

22/10 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 

TEMA 3: , Investimentos, Tecnologia e 

esgotamento de recursos. 

Machado (1998); Radetzki 

(2008), cap. 6; Koppe (2007) 
4h 

XX** 
Google 

Meet/Webnário 
TEMA 4: A indústria minerária no Brasil A escolher 8h 

XX** 
Google 

Meet/Webnário 

TEMA 4: Mineração na Amazônia e a 

centralidade da Província Mineral de Carajás 
A escolher 8h 

XX** 
Google 

Meet/Webnário 

TEMA 4: Conflitos sociais enquanto 

desdobramento regular da mineração. 
A escolher 6h 

XX** 
Google 

Meet/Oficina 
TEMA 5: Valor adicionado e ocupação  4h 

XX** 
Google 

Meet/Oficina 
TEMA 5: Produção e consumo  4h 

XX** 
Google 

Meet/Oficina 

TEMA 5: Orçamento público e a questão dos 

royalties 
 4h 

10/12 
Google Meet/Aula 

expositiva e chat 
CONCLUSÃO  2h 

* Sexta-Feira, em função do feriado na quinta. 

** Data a definir. 
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